
A regionalização do território brasileiro 

Capítulo 7

ATIVIDADES PARA SALA

01  As desigualdades regionais brasileiras são frutos de um pro-
cesso histórico iniciado durante a colonização. O coloniza-
dor português escravizou o indígena e, no decorrer da ocu-
pação do litoral e do interior, foram se formando latifúndios. 
O trabalho escravo, os latifúndios e o pacto colonial foram 
os primeiros fatores que contribuíram para esse processo.

02  D
 A regionalização descrita no mapa foi proposta pelo geó-

grafo Pedro Pinchas, nos anos de 1960, com o objetivo de 
dividir o Brasil por critérios históricos e econômicos princi-
palmente, sem se preocupar com as divisas de cada estado.

03  D
 A ocupação da Região Sul pelos imigrantes europeus foi, 

inicialmente, do tipo de povoamento associado à agricul-
tura de subsistência. A mata existente no norte do Brasil é 
heterogênea e densa. No Período Colonial, parte do ter-
ritório correspondente à atual Região Nordeste era muito 
valorizado pela plantation da cana-de-açúcar e por sediar 
a capital, Salvador. A vegetação predominante no atual 
Centro-Oeste é o cerrado.

04  E
 Todas as assertivas estão corretas sobre as regiões. A Ama-

zônia e o Nordeste são as regiões com maiores contradições 
em termos políticos, ambientais e econômicos, o que as tor-
nam menos desenvolvidas, se comparadas com o Centro-
-Sul, que apresenta forte industrialização e urbanização.

05  C
 A região geoeconômica Centro-Sul é a mais povoada, 

urbanizada e industrializada do país, além de concentrar 
importantes metrópoles brasileiras. A região de ocupação 
mais antiga é o Nordeste, onde começou o processo de 
colonização do Brasil. As práticas mais modernas do setor 
agropecuário brasileiro (agronegócio) estão localizadas 
nas áreas de sojicultura do país, como o Mato Grosso do 
Sul. A maior região geoeconômica do Brasil é a Amazônia, 
com quase 5 milhões km2, representando mais da metade 
do território nacional, região onde ocorrem constantes 
lutas por posses de  terras.

ATIVIDADES PROPOSTAS

01  A
 A alternativa C não se justi� ca, pois a desigualdade de 

gênero não está expressa na representação. Em relação às 
propriedades agroexportadoras, os estados que compõem 
a Região Centro-Oeste deveriam ser grandes se esse fosse 
o critério adotado. O que invalida a alternativa B é o fato de 
a Região Centro-Oeste ter maior expressividade econômica 
do que aparece no mapa.

02  A
 O país apresenta uma acentuada desigualdade social na 

distribuição da propriedade, que implica a concentração 
da propriedade fundiária. Essa concentração de renda 
foi a causa de grandes movimentos sociais em busca da 
reforma agrária.

03  E
 Com a migração rural-urbana, a tendência da população 

é ter menos � lhos, pois nas cidades os � lhos representam 
mais custos, demoram mais para poder trabalhar e ajudar 
a família e há uma mudança quanto ao papel feminino no 
mercado de trabalho.

04  D
 A proposta de Pedro Geiger considera o Nordeste como 

um único complexo geoeconômico sem diferenciar suas 
áreas internas.

05  A
 As regiões Sul e Sudeste também veem sua participa-

ção regional regredir. Desde a década de 1960, a Região 
Sudeste tem sua população oscilando, e isso ocorre princi-
palmente pela desconcentração econômica e tecnológica 
das últimas décadas. A redução da população da Região 
Sul se dá pelas migrações especialmente de seus cam-
poneses para o Centro-Oeste e o Norte, por terem sido 
expulsos do campo pela mecanização e concentração de 
terra do Sul.

06  A
 Inicialmente, a crise econômica não afetou o aumento dos 

� uxos intraterritoriais, que evoluíram muito rapidamente 
nas últimas décadas. No entanto, essa integração atingiu 
menos as cidades pequenas e não bene� ciou especial-
mente as companhias aéreas nacionais. As áreas mais afeta-
das são as grandes metrópoles.

07  D
 A divisão regional do IBGE foi criada em 1969 e foi baseada 

em critérios físicos e socioeconômicos. O país é dividido 

Resoluções Resoluções

2a série – Ensino Médio – Livro 2 1

GEOGRAFIA



em cinco regiões: Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste. Na Constituição de 1988, a divisão política do país 
foi modi� cada com a criação do estado de Tocantins, par-
tindo do norte de Goiás, que passou a integrar a Região 
Norte. Fernando de Noronha deixou de ser território fede-
ral e tornou-se parte de Pernambuco. Os territórios fede-
rais de Roraima e Amapá foram transformados em estados. 

08  B
 O açude Castanhão localiza-se no Rio Jaguaribe. A cons-

trução de barragens afeta negativamente a reprodução 
dos peixes, diminuindo a sua população. As terras de 
Paquiçamba, estado do Pará, não estão localizadas na 
Bacia do São Francisco e, portanto, estão fora do contexto 
mencionado pela questão.

09  D
 Os itens I e II são incorretos, pois o extremo norte de Minas 

Gerais pertence ao Nordeste devido ao menor desenvol-
vimento econômico, a exemplo da pecuária extensiva, 
ou seja, de menor produtividade. Além disso, a Amazô-
nia transcende a Região Norte do IBGE, visto que inclui o 
oeste do Maranhão e o norte de Mato Grosso, áreas com 
dominância de Floresta Amazônica e com padrão de ocu-
pação típico da Amazônia. 

10  E
 O Polígono das Secas ocorre na sub-região do Sertão. Os 

sertanejos cearenses migravam para as grandes cidades do 
Sudeste. Os riscos da Transposição do Rio São Francisco 
são de intensi� car o processo de assoreamento do leito 
desse rio. Os projetos de combate às secas no Nordeste 
remontam ao século XIX, durante o Segundo Reinado.
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